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No Brasil, a incidência do diabetes é elevada [1]. Ademais, já é 

bem estabelecido os benefícios da prática de atividade física 

para indivíduos diabéticos tipo 1 e 2 [2]. 

No fascículo 1 verificamos a 

importância da avaliação 

física e avaliação médica.

Observaremos 

agora a prescrição 

De exercícios para

Indivíduos diabéticos.

Fascículo 4: Diabetes 

https://url.gratis/dYZYA

https://url.gratis/dYZYA


ATIVIDADE FÍSICA EM TEMPOS DE PANDEMIA​

Intensidade e duração do 

exercício físico [3].

Diabetes tipo 1 e 2

Treinamento aeróbio

❑ 3 a 7 dia/semana; 

❑ 50 a 80% FCR; 

❑ 20 a 60 min/dia.

A glicemia e a conduta durante 

o exercício:

Diabetes tipo 1 e 2

Treinamento resistido

❑ 2 a 3 vezes por semana;

❑ 1 a 3 séries;

❑ 5 a 6 tipos de exercícios;

❑ 10 a 15 repetições por série.

Observação: o controle da

glicemia e da frequência

cardíaca devem ser realizados

de forma remota pelo

paciente.https://url.gratis/B8CLM
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Doenças acentuadas pelo 

diabetes e cuidados no 

exercício[5].

Hiperglicemia e hipoglicemia - verificar o tabela folha 

anterior;

Retinopatia - evitar exercícios com aumentos súbitos da 

pressão arterial (PA);

Neuropatia periférica e doença vascular periférica - evitar     

atividades que sobrecarreguem os membros inferiores;

Neuropatia autonômica - evitar mudanças bruscas de 

posição para que não ocorra a hipotensão postural;

Nefropatia - atividades que elevam a PA podem 

aumentar a excreção de proteínas na urina;

Coronariopatia: evitar exercícios com intensidade além da 

preconizada em função da possibilidade de isquemia do 

miocárdio.
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Condicionamento Físico para 

Grupos Especiais 

(CONFISGE)

https://www.instagram.com/con

fisgecav/
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